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José João Ascensão Pablos

O, desejo de trazer às colunas
de «A Voz de Loulé>, a informa­
ção do actual estado das neces­

sidades e soluções âos problemas
postos à administração local, le­
vou-nos a procurar o senhor José
João Ascensão' Pablos, Digno
Presuiente da Câmara Municipal
de Loulé, que, amàvelmente, se

pÔR à nOSs'a disposição declaran­
do:

- Mais do que as minhas pa­
lavras, podem concretizar os do­

cumentos, (planos de actividade
e orçamentos) da acção desen­
volvida por este Corpo Adminis­
trativo no ano de 1961/62, pois
esses instrumentos sintetizam o

conjunto de realizações e empre­
endímentos levados a efeito em;
todo, oconcelho. No entanto, estou]
ao vçsso, d�,spqr para responder;
àa 'perguntas' qUe' me 'sejam for­
muladas com um sincero desejo
de esclarecer os leitores de «A
Voz de Loulé».
Perante a evidente boa vonta­

de fãcil roí iniciar a série de per­
guntas que tinhamos em mente:
1 - Em primeiro lugar deseja..

mos saber: o que pensa a Câma­
ra sobre a Praia de Quarteira,
visto jã se encontrar o ante-plano
de urbanização aprovado?

R - Começo p,Or. esclarecer
qUe o ante-plano da Praia de

Quarteira teve a aprovação da
Câmara e do seu Conselho Mu­

nicipal, faltando a aprovação do

Conselho Superior de Obras Pú­
blicas e, em última instância, do
Senhor Ministro.
No entanto e para evitar mais

"perdas de tempo, a Câmara en­
carregou um técnico para a ela­

boração do €studo do seu planea­
mento económico e mais valias.
Foi encarregado também outro

técnico para continuar o estudo
dos esgotos da Praia de Quar­
teira e isto com vista a recupe­
rarmos o tempo perdido e dar­

mos, quanto antes, à nossa praía
as condições indispensãveis e exi­

'gidas pelas pessoas que, cada vez

em maior número a procuram,
atraídas pelas suas condições na­

turais.
Estã projectada para breve a

construção de um edificio para
venda de peíxa e um outro para
o quartel da guarda fiscal. Pre­
vê-se também a construção de
um bairro de casas para pescado­
res. Jã fGi aprovada a constru­

ção duma escola prtmâría de seis

a todos oe nossos assinantes re­

sidentes no estrartgeiro, Ultramar
ou locatiâaâe« onde também não

há serviço de cobranças, a' espe­
cial fineza de nos remeterem a

importância das suas assinaturas,
o que desde já muito reconheci-,
damente agradecemos.

A par do espectáculo maravilhoso das
amendoeiras em flor, o'Algarve é, por natu­
reza, a província das chaminés caprichosas,
das casas brancas, dos poentes maravilhosos,
da alegria vibrante e comunicativa, do corri­
dinho, das lendas, dos poetas, dos prosadores,
de guerreiros e navegadores.

É neste ambiente de sonho que se realizam
as Batalhas de Flores de Loulé.
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Os transes dolorosos da vida e

da morte, com toda a tristeza
fntima que os domina, oferecem
,lenitivos que, se não podem atin­
gir o grau da compensação, al­
guma consolação trazem e de

certa forma contrabalançam o

abalo daqueles.
No entrechoque inevitável de

opiniões OU interesses estabelece­
-se por vezes entre as pessoas co­

mo que um hiat" no calor normal
da afectividade até então notória
e bem demonstrada.
Mas, se Se procurar' averiguar

a'J suas causas, de um modo ge­
ral, muito pouco Se encontra:
certa dose de intolerância; algo

de orgulho mal doseado ou a

ideia de palavra ou átitude toma-

da como ofensiv'a, quando o seu

autor nem o sonhou!
Pois bem, apesar de tais ares­

tas, a inteligência e vontade das

pessoas, num alarde vitorioso de

conquista sublime, minimizam as

razões vulgares e acorrem a am­

parar a vitima dos acasos mais
tristes.

.

Não há dúvida, o coração hu­
mano alberga muito de generoso
e compreensivo, pois, para lá de
uma [rase curta, há o saber re­
levar, desmerecendo o que não
tem interesse e valorizando o que
se justifica.
E é pena, muita pena mesmo,

que tais estados de alma não te-
nham maior duração!

'
'

M.M. G.

•.

principals
nossa terra

salas e de um edificio destinado
a cantina escolar.

l!: minha convicção que, na pró­
xima época balnear, algumas des­
sas inovações estarão à vista pa­
ra satisfação e alegría de todos
nós.

2 - Ainda sobre o ante-plano,
mas este de Loulé, o que nos po­
da dizer Senhor Presidente?
R - Estã em vias de, multo

brevemente, ser -posto à aprecia­
ção e aprovação da Câmara e se­

guir o seu caminho até' nos ser

entregue com carácter definitivo.
Quanto ao plano nordeste, aguar­
da-se também a conclusão do es­

tudo sobre as mais valias para
se proceder à sua imediata eXe­
cução.
Outros planos parcíaís, que são

da competência dos seus pro­
prietârios jã têm os pareceres das
entidades responsãveis.
l!: tudo, neste momento, o que

•
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Não' é O vulgar Entrudo que se' 'admira em--:L'oulé.
É

.

uma festa elegant�, distinta: cheia de. colorido'
�_ encanto que as suas lindas BATALIrAS"- D�E­
FLORES nos oferecem.
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de acção marcadamente profun­
da na economia nacional. Refe­
rimo-nos à cerimónia do lança­
mento, na praía de Algés, da pri­
meira secção flutuante para a

construção das fundações da pon-
'te sobre o Tejo.

Dada a importância de qUe se

revestia este lançamento, que
mareou, simbõlicamente, o inicio
da construção da grandiosa obra,
foi assinalada com uma cerimónia
a que se dignou presidir o Chefe
do Estado, e na qual estiveram
presentes vãríos membros d') 00-
"verno e outras/ altas individuali­
dades.
A ponte sobre o Tejo, em Lis­

boa é, dos empreendimentos ali
agora realizados, aquele que mais
excepcionalrilente pôs à prova as

possibilidades da engenharia. A'

A

O que é a O. C. D. E.? No
'complexo mundo das relações in­

ternacionais, a O. C. D. E. (Or­
ganização de Cooperação e de De,
senvolvimento Económico), ocu­

pa hoje, um Iugar de primazia.
Este organismo composto de de­
zoíto países europeus e dois ame­

ricanos, Estados Unidos e Cana­

dá, representa no seu global as­

socíatívo, o interesse de quinhen­
tos e quarenta milhões de indiví­
duos que, realizam, cerca de 60%
da produção industrial mundial,
assim como igual por 'cento das
importações e exportações, em

todas as direcções da terra.
A O. C. D. E. que substítuíu

em 30' de Betembr-, do ano 1961
a O. E. C. E. (Organização Eu­

ropeia de Cooperação Económi­
ca, este organism¿ tinha sido

"
,

" criado em 19,48), -tem Gomo ob­
, jectlvca.fundamentaís, grosso mo­
do, realizar 'ao .mãxímn a expres­
são da economia e do trabalho,

Silvo
Por

Martins, I
procurando simultâneamente de­
senvolver nos paises membros
mais atrazados um nivel de vida
melh Jr, mantendo, contudo, a es­

tabilidade financeira. Contribuir
a uma sã expansão económica
entre os paises associados, assim
como os não-membros, em vis­
tas do desenvolvimento económi­
co geral e, finalrilente, trabalhar
para a expansão comercial no

'(Continuação na 8." página!

expõe pOl'O «11 Voz de Loulé»
alguns dos

problerr.os 'da
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LOULÉ 'PESTA,

Rapsódia {ol'novolesco!
QUe buscamos nós no Carnaval

de Loulé?
Uma fuga do real para a fan­

tasia a fim de encontrar nela o

refúgio ideal para aquela apete­
cida disposição que nos é subtrai­
da pelas negaças do cotidiano.
Eis porque a festança são 3

dias de evasão à .tortura das
preocupações.
- Que nos oferece 8. organiza­

ção da festa?
Um ,«sururu> de tépida folia

num tépido clima meridional. Um,
espectãculo excepcional de brin­

cadeíra, sem corromper a decên­
cia. Um tranquilo fim de . tarde,

Os preparativos
para o nosso Carnaval
,Hã jã váríos dias que se en­

contra em Loulé o nosso prezado
amigo sr. Manuel Lopes, eximio
arttsta-decorador a quem desde
hã alguns anos tem sido confia­
da .a direcção artística do corso
carnavalesco das nossas Batalhas
de Flores.
Ao seu dinâmico espirito cria­

dor se deve a execução de belos
carros que tanto têm contribuido
para o êxito do Carnaval de
Loulé.
Pelo ritmo de actividade que

tem imprimido à parte que estã
a seu cargo, podemos dizer que
vão jã bastante adiantados os

trabalhos preparatórios de mais
uma linda Batalha de Flores. E
podemos dizer linda porque sabe­
mos qus alguns carros vão fazer
sucesso pela sua beleza, gracio­
sidade e Inedítísmo,

com um Carnaval psicanalizado,
vivo, buliçoso, mas sem iras. En­

fim, 3 dias de intervalo nos pro­
blemas da vida.
Como o seu cunho tipicamente

português, com aquele refinado

gosto pelas coisas belas e sim-
I

ples, como é timbre das gentes
algarvias, o Carnaval de Loulé,
por rvínculos adquiridos durante
mais de meio século de existên­

cia, distingue-se da génese de to­
dos os seus «parentess como uma

realização diferente no mundo
dos entrudos contemporâneos. '

Sem o fáusto sugestivo de ou­

tros séculos, mas com algumas
reminiscências de passados não

longinquos, sem estilismos de
vanguarda ou preconceitos escul­
tóricos mas sob um certo juizo
estético, o Carnaval de Loulé é
bem uma arte popular, tradicio-

(Continuação na 3.' pãgma)
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Aspecto da visita do Sr..Ministro das Obras Públicas e outras enÚda­
des aos trabalhos em curso da Barragem de Santa Clara para o

aproveitamento hidroagrícola do Mira.
'
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AGUARELA' ALGARVIA
Tantos as têm cantado em suas !

estroiee; tantos as -têm exaltado
em sua prosa; tantos as têm
traduzido em sons e ritmos de
suas melodias e tantos continuam
a' dizer algo sobre elas, como se

net realidaâe o assunto [osse no­

vo! Mas como resistir ao seu fei­
tiços t Como passar por elas in­
diferente?! E cada um através
da sua sensibilidade e do seu es­

tilo' não resiste em cada quadra
da SUa floração a dizer algo di­

ferente, ainda que sobre um mes­

mo tema - as amendoeiras -

os flocos da neve, do sul, aquelas
de [lores duma alvura incompará­
velou aquelas qUe põem uma (Continuação na 4." página)

mancha rósea a sobressair dos
verdes.
E não é só a árvore que exta­

sia, é também a haste, a flor, o

botão e a pétala. J!J eSSe todo que
no seu conjunto materializa um

sonho, que mais pareceria só po­
der viver na imaginação e na

fantasia. Mas não! 1!J de facto
uma reauâaâe palpável, concreta
e convincente. Que maravilhosas
[lores estas qUe mais parecem de
lenda ou de belo jardim do que
de' pleno campo. Mas 'assim é.
Ela aí quis permanecer para
transformar os campos em jar-

Instituto Industrial

Dispõe o Algarve, dum núme­
r:> apreciável de escolas técnicas,
frequentadas por alguns milhares
de jovens, cujo número tem vindo
a aumentar em cada ano em ri­
tmo apreciável. Actualmente pos­
su,em daqueles estabelecimentos
secundários Faro, Silves, Lagos,
Loulé, Olhão, Tavira e Vila Real
de Santo António, considerand0-
-se assim perfeita a cobertura da

provfncia neste importante ramo
de ensino para o progresso do
País. Muitos jovens quedam-se
porém no final âos respectivos
cursos por dificuldades de ordem

de. ,

tARO
financeira, quando puderiam
prosseguir estudos, se não fora
a apreciável despesa de estadia
na capital, a que são forçados os

que querem e podem 'ir mais
além. Ora a criação dum Insti­
tuto Industrial em Faro, viria
preencher essa falta grave qUe se
nota da inexistência de cursos mé­
dios de engenharia a sul do Tejo.
A elevada falta de diplomados

COm o aludido curso, nesta pro­
víncia, bem como a necessidade
premente de técnicos, que se ve�

rifica em relação ao Ultramar,
são razões, que igualmente deve­
riam ser ponderadas para ,a bre-

(Continuação na 3.' pãgina)
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des Estudantes

Dii LOUL'Í
Revestiu-se, mais uma vez, de

grande brilhantismo, a festa dos
Estudantes Louletanos.
Este ano o baile foi animado

permanentemente pelos conjuntos
de Mãrio Simões e «Planicie».
A categoría de ambos correspon­
deu plenamente à expectativa. A

(Continuação na 4." pãgina)

Quer divertir-se pelo

Venha e traga a sua família
.

a assistir às'
I

',8otolhos de flolfes de Loulé

As Batalhas de Flores dB Loulé. eenstítuem as mais atraentes � curiosas festas que se realizam em Portugal ,

G fEY. 1913
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se me oferece dizer sobre o an­

te-plano de Loulé.
3 - O Senhor Presidente foi

um dos ímpulsíonadores da cria­
ção da Escola Industrial e Co­
mercial de Loulé. Que razões as­
sistem para a demora na cons­

trução do novo edificio?
R - Vários Presidentes e mui­

tos Iouletanos ilustres trabalha­
ram para a sua criação, mas, por
feliz coínsídêncía, veio a concre­

tizar-se na minha presidência.
Como louletano e amigo que sou

.

da minha terra não fiz mais do

que' acarinhar e facilitar a sua

. criação e, após 24 horas de me

ter sido comunicado a sua pos­
sível criação estava em Lisboa

"

com os elem�ntos pedidos, acom­
"

panhado do então chefe da
r Secretaria sr. Dr. António Joa-

quim d'Almeida, p Vereador sr.

Dr. Manuel Mendes Gonçalves e

do grande animador e ímpulsío­
nador sr .. Dr .. José António Ma­

deira, Et fim de trocarmos impres­
sões com o sr, Director-Geral do
Ensino Técnico.
Criada a escola, em instalações

provisórias, aguardava-se que o

arquitecto urbanista e a: Câmara

procedessem à escolha do terreno

pára a implantação do novo edi­
,ficio, o que se fez junto ao Par­

que Muniéipal (e a meu ver a

sua localização foi muito feliz).
Pela Junta de Construções Es­

colares procedeu-se ao levanta­
mento topográfico do terreno e

projectou-se, para o papel o fu­
turo edíñcío da nova escola.
Até aqui as coisas correram

normalnrente se bem que com al­

gumas demoras. Em devido tem­

po o Senhor Presídenta Barros

fez, por sugestão da Junta de

Construções Escolares, uma son­

dagem junto de alguns proprie­
tários, quanto ao preçço do ter­
reno. Apesar' do seu esforço e

boa vontade surgiram dificulda­
des írremovíveís pelo que solící­
tou intervenção directa da refe­
rida Junta. E quero aproveitar
a oportunidade para salientar as

'repetidas deligências quo tentou
para a solução de tão magno pro­
blema.
Em resumo, espera-se que a

Junta de Construções Escolares
entre em contacto com os pro->
prletáríos a fim de efectivar a

, compra dos mesmos e de levar
,

'a efeito a construção' do novo edi­
ficio da Escola Industrial e Co­
mercial de Loulé, para se dar
cumprimento a uma das maiores

aspirações dos filhos deste Con­
celho.
4 - O projecto de electrifica­

ção do concelho está parado. Por­
,

quê?
R - Existe um ditado que re­

za aSSim; �:{otna e Pavia não se

fizeram num dia>.
A Câmara de Loulé fez um

estorço enorme nestes últimos

'quatro 'anos para electrificar as

sedes das seguintes freguesias:
Boliqueime, Salir; Alte, Alman­

cil, Quarteira e os aglomerados
populacionais lie: Tõr, Ponte' de

Salir, Benafim Grande, Fonte de

Boliqueime, Parragil, Gilvrazino
e Vale da Boa Hora, Vale de

ll:guas, Areeiro e Goncinha.
Nesta obra, até agora foram

investidos cerca de 6000 contos e

é preciso tomar um pouco de fô­

lego, na corrida vertiginosa e

pensar também noutros proble­
mas não menos importantes a

fim de darmos em todos os sec­

tores da vida administrativa o

equilibrio no seu desenvolvimen­
to, na diversidade dos seus múl­

tiplos empree¡:¡dimentos dos quais
nos não podemos alhear.
Mais: as comparticipações em

linhas de alta tensão estão muito
dificeis e sem elas a situação
piora um pouco para novos voos.

Enfim, um pouco de paciência e

resignação, enquanto não passa­
rem' estas nuvens negras e aguar­
demos novamente, eSSe Sol, com

todo ó seu esplendor e' que nos

traga o calor da sua luz benéfi­
ca e amiga para posseguirmos a

obra de renovação e progresso.
Quero, porém, acrescentar que
apesar delas, a Câmara já ence­

tou diligências no sentido de elec­
trificar as Quatro-Estradas e Es­

tação de Loulé, a partir de Vale

d'll:guas o que espera materiali­
zar num futuro muito próximo.

5 - O Parque da Vila é uma

obra que necessita de tOdo o cari­
nho e interesse da Câmara. Tem
a mesma alguns projectos para
a sua valorização e embeleza­
mento?

R - Na última visita que fiz
a Lisboa acompanhado dos srs.

Vereadores Dr. Manuel Gonçalves
e João Farrajota Alves e do sr.

Chefe da Secretaria, avistámo-nos
com o novo Director-Geral de Ur­
banização, Sr. Engenheiro Mace­
do dos Santos a quem solicitá­
mos o estudo do novo estádio a

instalar no Parque desta Vila que,
além dum, campo de futebol com-

Conjuntos Dralon e Orion
"Aprecie os'modelos da

Cosa Mimoso
RUA 5 DE OUTUBRO

--- LOULln

portará uma pista para atletis­
mo e outra para ciclismo, moda­
lidade esta que tem muitos en­

tusiastas e adeptos em todo o

nosso concelho.
Finalmente, estamos a pensar

na rega por aspersão para o Par­

que, a fim de possibilitar o seu

desenvolvírnento, dando à, vege­
tação condições do melhor desen­
volvimento. Julgo que se tivermos
possibilidade de levar a efeito to­
dos estes nossos desejos, já será
alguma .eoísa para valorizar este"
'recinto. -

Os grandes encargos de tais

empreendimentos não têm possí­
bilitado a desejada SOlução, prln­
cipalmente porque outras obras
de maior necessidade têm absor­
vido os magros recursos de que
dispomos. Esperamos porém' que
a Direcção-Geral de Urbanização,
que tão gentilmente prometeu
ajudar-nos, e, a abtensão de fun­
dos com a alienação dos terrenos
da Campina, permitam o Impulso
necessário à valorização desejada.

6 - QUe outras obras pensa a
Câmara levar a efeito para o ano

de 1963?
R - A época não será, infeliz­

mente de grandes realizações de
obras e o seu ritmo tem tendên­
cia a diminuir. Outras preocupa­
ções e encargos nos são pedidos
para li defesa e integridade das
nossas Províncias Ultramarinas.
No entanto, pensa-se na constru­
ção das casas dos Magistrados,
de um bloco de casas de rendá
económica e do futuro Palácio da

Justiça.
A respeito das casas dos Ma­

gistrados quero esclarecer que
me dirigi, há dias, a Lisboa com

o Vereador sr. Dr. Manuel
Mendes Gonçalves. Fomos rece­

bidos pelo Senhor Ministro da

Justiça que providenciou para a

sua construção imediata. Aguar-i
damos apenas a vinda de um ar­

quitecto dos respecttvos serviços,
aliás já nomeado pelo titular da­

quela Pasta, conforme nos ofi­

ciou, e a concordância dos Senho­
res Magistrados no tocante à sua

localização, para que a obra seja
realídade. Semelhantemente se

passa com as casas de renda ,eco­
nómica em cujo Ministério já ini­
ciámos diligências também para
a Sua construção, aguardando
apenas a vinda dos respectivos
técnicos.

7 - Sobre a instrução tem al­
guns projectos para 1963?
R - Esta Câmara e as ante­

cessoras votaram desde sempre o

malor carinho e interesse na doo'
tação de novos edificios a todo'o
,concelho, pois apesar deste ser

um dos maiores' do Pais o seu

ritmo tem sido bastante. anima­
dor em obra tão simpática levada
a efeito através do Plano dos
CeIitenários. Para o ano de 1963
estão previstos uma ,escola de
seis salas em Quarteira e uma de

três em: Almancil. Prevê-Se tam­
bém uma cantina junto da eSCO­
la da freguesia, de S. Sebastião
que, há pouco começou a fun­
cionar e ainda outra para a fu­
tura escola de Quarteira.
Para podermos avaliar o ençar­

go' que a Câmara actualmente
suporta quanto às construções de
novas escolas, basta esclarecer

que o mesmo atinge o montante
anual de cerca de 150 contos,
devendo muito brevemente atin­
gir a dfra de 200 contos.

8 ---,- As freguesias rurais têm
merecido as atenções que o Go­
verno da Nação preconi,za? Pode
enumerar algumas?
R - Tenho a maior satisfa­

ção em responder a essa pergun­
ta, pois ela virá certamente fa­
zer um pouco de luz aqueles ine­

nos esclarecidos sobre a acção
desenvolvida por esta Câmara em

prol das suas freguesias, dando
inteiro cumprimento aos desejos
manifestados pelo Governo de
Salazar.
Começarei por referir OS 6000

contos gast'os em algumas fre­
guesias e aglomerados, com a

electrificação, num curto espaço
d� 4 anos. Outra dotação' não me­
nos importante é a que diz res­

peito à reparação de estradas e

caminhos municipais 'cujaS ver­
bas nestes, últimos 5 anos atin­

giram o montimte de 4 mil con­
tos. _ ]j') . consolador verificarmos
que as principais estradas estão
devidamente alcatroadas, sendo o

seu estado muito bom e isto, num
espaço relativamente curto. Por

-

aoui pode ajuizar o interes�e e

carinho qUe este Corpo Adminis­
trativo' vem nutrindo pelas' suas
vias rodoviárias. Quanto ao abas­
tecimento de água canalizada,
apenas existe o da freguesia de

Quarteira mas o estudo do da fre.
guesía de Bolíqueíma. está adian­
tado, sendo nOSSa intensão Ievá-:
-lo a efeito a partir das Benfar­
ras onde os furos já' se encon-:

tram prontos encontrando-se em.
curso o respectívo estudo. Nas
freguesias de Alte e Salir prevê­
-se também, o- abastecímento. de

água canalizada. Foi feito pela
Direcção de Urbanização de Faro
o estudo de beneficiação e repa­
raçâó dé várias pontes e poços
do, concelho e, a, sua hígtenízação,
captação e elevação. Já começou
a dar-se cumprimento a esse pro­
grama de trabalhos que durærá
cerca de três anos.
Mais: a Câmara apesar de to­

dos estes empreendimentos e bene­
fícios levados às suas fréguesias,
concede a dotação que é atribuída
pelo Código AC1ministrativo para
pequenas obras. Foi criado o pos­
to da Guarda Nacional Repubñ­
cana em Salir e outra virá a ser

criado, brevemente, noutra fre-
. .guesía, Poderia e deveria enume­

rar outros tantos meínoraméntos
levados a, efeito nas freguesias ru­
rais mas não quero abusar, nem
da SUa paciêncía nem 'da genero­
sídade dos leitores da «Voz de

Loulé». Aliás, parece-me que os

elementos referidos são suncíen­
temente elucídatívos em ordem a

- não- poder deturpar-se a verdade,
com seriedade e boa fé, já se vê,
que é afinal o qUe nos interessa.

9 - Sob;re a assistência tem

-alguma coisa a dizer-nos? Está

prevista qualquer obra?
R - Tudo o que se faz é pou�

co para as necessidades e elas são
tantas que não podemos, deixar
de louvar, enaltecer, todas as as­

sociações e organismos oficiais

darnerttóría missão de «bem fa­
zersem olhar a quem>. De longe,
aquela que me merece uma. rete­

rêncía especial pela sua acção no

sentido cristão e altruista é sem

dúvida a nossa Santa Casa da Mi­

sericórdia e Hospital de, Loulé.
Como prímeíro estabelecimento,
de assistência, por vezes, ali se

operam verdadeiros prodigios.
. Este Corpo Administrativo tem

'dispensado ao problema assisten­
cial do nosso Concelho o melhor
do, seu carinho interesse e boa

vontade. A sua contribuição mo-

'netária é cerca de 500 contos
a�lUais.. ,

Para suprimir- tantas' lacunas
neste campo crucial não raltam
9.{) nosso bom povo os sentímen­
tos cristãos e altruistas nas suas

'dádivas .e auxilios aos nossoa es­

tabelecimentos assistenciais dan-
, do com a mão direita sem, que a

esquerda o veja. Tudo .se fàz nu­

ma cruzada de amor ao próximo
no sentimento cristão tão arrei­
gado à nOSSa gente e estrutura­
de- no culto dum acto de justiça
Da 'mais elementar ética dos de­
veres para com o nosso seinelhan.
te. Já se encontra a funcionar um

'jardim es�ola no Centro Poliva­
lente, que vem completar a obra
da creche qué já alguns anOs vem

dando o melhor resultàdo.
- Sem ,comentário final, acres-

centou:
'

'N:em sempre têm feito justiça
ao desinteresse e mérito dos nos­

sos propósitos mas, haja alguém
que seja capa� de atirar. a pri­
meira pedra à nOSsa hOllestidade
e aos são-s principios que nos ani­
mam, na defesa dos valores mo­

rais e materiais da nossa terra.
,Errar é próprio dos hom�ns, mas
no mais profundo intimo da mi­

nha consciência,· esses erros -

inevitáveis e humanos - são fi­

lhos do amor muIto sincero que
dedico à minha terra ,que;' no
campo assistencial" politico ou

administrativo, desde de' longa
data me vem merecendo .aquilo
que de melhor posso,oferllcer. E,
vamos lá, não tem sido a avare­

za, sob qualquer ponto de vista
o meu maior defeito!

Fioam a$sim delineados a tra­

ços largos os projectos e oS,an­
seios do presidente do nosso mu­

nicípio a quem renovamos os agra­
decimentos pela boa vontade com

que Se dispôs a satisfazer os nos­

sos desejos ,de dialogar com ele
em nome dos .. leitores da eVoz de
Loulé).

z.

DE LOUL:£

«A VOZ DE LOULll:) - N.o 269
- 3-2-963.,

T I'¡bunol Judicial
da Comarca de Loulé
ANuNCIO

2.a publicação
Faz-se saber que no dia 21, do

'l1róximo' mês de Fevereiro, pelas'
11 horas, no Tribunal Judicial
desta ccrnarea e nJS autos de ac­

ção com processo sumartssímo
(em execução de sentença) que
a Competidora Comercial. Loulé­
tana, Ld.· sociedade por quotas
fle responsabilidade limitada, com
sede nesta vila, representada pelo
seu: sócio gerente Joaquim L9u­

renço yairiohos, casado, comer-r

ciañte,. também residente ne,sta'
víla move contra os executados
Maria Guilhermina do Espi1::ito
Santo víuva, Ausgusto Firmino
Teixeira e Maria José Teixeira,
am-pos solteiros, todos propdetá­
rtos e residentes' na povo e fre­

guesia do Ameíxíál, desta' comar­
ca, hão-de ser postos em. praça
pela primeira vez para serem ar­

rematados pelo maior lanço ofe­

recido acima do valor que adían­

te se indica, os seguintes' prédios

I_
penhoradosp::.=ado",
Prédio urbane terreo, compos­

te,' de um compartimento, um vão
exterior e um logradouro, no lu­

gar e rreguesía do Ameixial, que
confina do nascente com terras

de Manuel Francisco Sebastião"
do norte com terras de Manuel
Guerreiro Verissimo, do poente
com estrada e do sul com terras

de Manuel Martins, inscrito na

respectiva matriz SJb o artigo
736, qus vai à praça pelo ,valor
de 2.592$00.

SEGUNDO

Um prédio rústico composto de

terra de regadío, com árvores,
no mesmo povo e freguesia, de­

nominado «Cerca do Jogo Lar­

g)>>, que confina do nascente com

Marcelino Madeira, do norte com

ribeira, do poente com Encarna­

ção Madeira e do sul com An- I

t6nlo Brás, inscrito na respectí­
va matriz sob o artigo 2.578, que
vat à praça peio valor de

1.400$00.

TERCEIRO

Um. prédio rústico,' composto
de terra de horta e regadío, com
uma oliveira, no mesmo povo. e

freguesia, denomínado «Horta da'
éeiceira> que co�fina do nascen­

t<- com Mariána Narcísa.. do nor-
. te com David Fernandes Rafael,
d') poente com ribeira e do sul

com Francisca do Rosário, ins­

crita na respectiva matriz sob
o artigo 2.301, qUe vai à praça
pelo valor de 532$00.

Loulé, 3 de 'Janeiro de 1963.

O E�cr:ivão de DireIto,
HenriqUe Anatólio Samora

de Melo Leote

Verifiquei
Q Juiz de Direito,

José Ant6nio Oarapeto dos Santos

Cada recanto
do 'seu LAR.

deve ser um lugar
aprazível de conforto

Embeleze-o, torne-o mais acolhedor e atraente com:

Mobílias novas... modernas..• pr,ática8_. conforláve18•••

,�os estabelecimentos de: HORÁCIO PINTO GAGO
Rua Dr. Frutuoso da'Silva e Av. José da OOBta Maalha - LOULS

TERA MUITO POR ONDE ESCOLHER.

De' todos OS estfloa.., Para todos os gostos... .para' todos 08

preços... Parâ todos os fins...

Mesmo por curícsídade, faça hoje mesmo uma visita ao vasto

salão de exposições da casa

." HORÁCIO PINTO GAGO
As suas exposições, constantemente renovadas, s40 uma

pequena amostra da sua grande existência.

Compre, agora e sempre ne.sta casa.

AFRICA
Deseja embarcar rà­

pidamente de barco ou

avião para qualquer
porto das ni Províncias
Ultramarinas?
Dirija - se imediata­

mente à
Agência de Viagens e

Turismo Algarve
Praça da República, 98 - 100

Telef. 193 LO�

O solicitador encartado,
Geraldo dos Santos Estevéns

Ofici�o d'e (aolei.ro
Por o proprietário se encontrar

impossibilitado de trabalhar e

não poder,orientar o servIço, tres_
passa-se uma oficina de cantei­
ro em Loulé, com vários traba­
lhos já executados e diverso ma­

terial em bruto.
Tratar com Francisco, José

Marcelino - Rua Sacadura Ca­

bral, 1 - LOUL1il.

Automóvel
Vende-se um automóvel

VAUXHALL, série 14, em

bom estado.
Nesta redacção se informa.

,4 'ponte sobre
� • •• AA • •• ••

(Oo'll-tinuação da 1.· pdgina)
/

ponte apresenta vários recordes
mundiais: - o vão mais longo
da Europa; as mais altas torres
de pónte na, Europa; as vigas
contínuas mais extensas do mun­

do; a, fundação mais profunda do

mundo; e a ponte mais comprída
do mundo, projectada para trá­

fego' rodo e ferroviário.
Esta ponte, que será a maior

ponte suspensa da Europa, terá
um vão central de 1012,88 metros,
ós vãos laterais,' com 483,42 me­

tros cada um, ficando com ex-·

tensão total entre maciços de

amarração, incluindo, portanto os

vãos, apoiados, de 2277,64 metros,
o que faz com que, no mundo, só

seja ultrapassada pela ponte de

Mackinac, no Michigan Superier,
Estados Unidos da América. A

ponte está projectada de, modo a

garantir uma altura livre de 70,
metros acima 'do nivel da água,
o que é largamente suficiente pa­
ra.permítír a passagem dos maío,
res barcos do munde. -

A ponte está a ser construida
de modo a comportar no seu ta­

buleiro superior quatro vias de

tráfego rodoviário pesado. Os

dois sentidos de trânsito serão se­

parados por um separador des­

montável, o que permittrá, mais

tarde, mediante a sua renovação,
e à custa de urna pequena redu­

çâo da largura das vias de cir­

culação, garantir o escoamenco
de cInco filas de tráfego. Está'

prevista, no caso de' se verificar
a SUa necessidade, a possibUida-

o
de de estabelecer seis vias de

trãrego, Para esse efeito, o tabu­
retro foi projectado de modo que
o, seu alargamento seja praticá­
vel à custa de um encargo redu­
zido. Além disso, a ponte está
concebida por forma a que, poste­
riormente, e com relativa facili­
dade,"se -poderã construir um ta­
buleiro inferior, para trãfego fer­
rovíárío. As torres da ponte, de

aço, têm uma altura 'acima do
nivel médío da água de 190,,1,7
metros.
A obra abrange cerca de tln­

ta quilómetros de estradas de
acesso e rampas de lígação ao

sistema eXistente e, futuro da' re­
de viária de Lisboa. Nessas rodo­
vias eonstruír-se-ão trinta e duas

passagens superiores e interiores
de betão e aquedutos de, menor

importância.

Diplomada pela Universidade de Beleza de raris
E S P E, UT.A L I Z A, D A

I rotamentos de Beleza
Ultimas aperfeiçoamentos
Moderna e completa aparelhagem'

Comprovada eficiência

Telefone 3 72

RUA fREI DA CRUZ (próximo do recinto da feira)
·LOULÉ

A" Indústria' do ALGARVE I
ou de ALGARVIOS

��® IA' �®® (C[Mir(Q)�
Algarvio, com longa prática de contabili­

dade, expediente geral e escritório, entraria

para Sociedade honesta e progressiva.
Exige e dá referências.

Resposta a este jornal ao n.O 40.

UM PAlS. DE CARNEffiOS

Com este titulo apresentou a

Livraria Clássica Editora em ver­
. são acuídada de Aníbal da Silva
Telo um original, de William Le­
derer que é o mais violenta criti­
ca. até hoje escrita sobre a poli­
tica, externa dos Estados Unidos.
No referido livro o autor ín­

surge-se especialmente contra a

monstruosa ignorância, por, par­
t,� do povo americano e do pró­
prio Governo, do que se passa no

Mundo, mesmo pelo que respeita
a08 factos mais salientes, culpan­
do especialmente a Imprensa.
Além do prefãcio, o livro con­

tém os capítulos: Alguns exem­

plos, Os culpados, Q que � pre­
ciso fazer?, Resposta ao Alerta
e Conclusão. Dos exemplos, da

, Formosa e da Coreia.
No capítulo de «Os culpados)

são incluidos o Governo, mal In­
formados; o segredo governamen­
tal, a publlcidade governamental
e, finalmente, a imprens¡t que há
muito esqueceu o conceito origi­
nal de que o jornalismo é uma

profissão e não uma indústria.
A certa altura do seu libelo

acusatóÍ'io William Lederer afir­
ma que a América pode ser der­
rotada sem o emprego de armas
destruidoras mas pelo efeito das
psicológicas - estrangulamellto
económico, chicana politica e sub,.
versão intelectual.
E como panaceia radical para

esse mal declara que todos os ci­
dadãos doo Estados Unidos têm
de olhar a sério para a vida, deI­
xarem-se de' distracções fúteis
enfrontando a todo o custo o ru­

de contacto com a realldade.
C.

HORITA
VENDE-SE

Toda ou em parte,
junto a esta Vila,.
Nesta redacção se in·

forma.

p n
n ItDIO

Furgonetas
Vende-se uma furgonéta

HONOMAG em bom estado
geral e urna furgonetà AUS­
TIN (utilitária) em ,estado
novo.

Tratar na Rua Condestá­
vel D. Nuno Alvares Perei­
ra, 13 - 15 - Telef. 2.

LOULÉ

VENDE-SE

Situado na Rua Pedro Nunes,
(Campina de Cima) n.O' 18 - 20 e,
22, com mercearia, café, boas de­

pendências para habitação, e ex­

celente quintal.,
Tratar 'com Agostinho Bernar­

do � LOULÉ.

Automóvel
Por motivo de r�tirada

para o estrangeiro, veú¿�-se
um automóvel MORRIS em

bom estado geral.
Tratar na Rua Miguel

Bombarda, 62-64 - Telefo­
ne 37 - LOULÉ.

ARRENDA-SE
Terreno de regadio com

'cerca de 5 hectares. Casa
de habitação 'El dependências
agrícolas.
Tratar com M. Brito da

Mana - Telef. 18-LOULÉ



A voz D E -L O� n L :Il s

Funcôo da O.e.D.F.
,

(COntinuaçã.o 'da. l.- pA�na)
.

governam. As' organæaçõea in-
temactenaía no género da O. C.

mundo inteiro, sebre uma base :O" E. são destínadas a, desem­
multilateral. 'e. sem de.scr.inúua-. penhar nesse sentíde. 'Uma vas-
ções, No. campo "econólIiico¡ essa' ta acção. É através delas, desses
monumental via de acção, repre- multiplos organismos àe· aproxí-
senta para os países membros em mação económica, social, cultu-

primeiro lugar, para os não-com- raí e humana que um dia, quan-
. participantes em . segundo, um do e cerno não o sabemos, GS ho-
consíderável passo em procura mens, fazendo parte duma mes-

dum equilibrio mais justo, mais ma comunidade, com caracterís-
equitativo da destribuição mun- tícaa diversas, segundo os sen-
dial das riquezas. É esse, o o.bjec- tímentos de cada povo,' aqui urn
tivo supremo da Q. C. D. E.. .reí, ali um presidente da Repú-
A desaparecida O. E. C. E., era blíca e mais. além um corníssá-

'um erganísmo genuinamente eu- rio do povo, aoabarãe . por cons-

ropeu, da qual só faziam parte truír, um mundo fraterno, prós-
dezoito estados do nosso contí- pero e harmonioso. Sonho? Não.
nente. Hoje, além dessas dezoito realidade concreta. Não nos nos-
'nações, Portugal, Espanha, Fran-· ' 'sos dias, seguramente, mas sím

ç,a, 8u1.ssa, Itália, Alemanha Ocí- para aqueles qUe nos hão-de su-

dental, Austria, Noruega, Luxem- ceder na magnifica. tarefa de

burgo, Bélgica, Dinamarca, Gré- construção dum mundo novo,
cia, Irlanda, Turqui.a, Suécia, Is- mais humano, filais justo, maís

landa, Inglaterra, Países-Baíxos, equilibrado nó económico, no

fazem também parte, o Canadá . cultural e na deetríbuíção da
E' Os Estad)s Unidos da América. justiça. Impcasível ? Não.' Para
E dai que o vocábulo eU'l'lJJpeia Il vontade luminosa e.esclarecída
do antigo. organismo, tenha sido dos homens de fé, não há, nun-

substituido na nova organização, .: cu houveram e não hão-de exis-
, tenha sido' substituido 'na nova

.

tir ímpossíveís. E se o existis-

organízação, pela palavra desen- sem, como. poderiamos nós, de-
volvimento. Não há dúvida que a pois de tudo, contemplar a ma-

presença efectiva do Canadá e _ ravílho do progresso em todos os

dos Estados Unidos no selo da ramos, mesmq no humano, até
neva convenção, empresta à O. hoje já realizado? Sim, temos '

C. 'O. E., no seu fundo económí- conscíêncía de. ser uma .tarefa
'co, ama, ,garantia tout à fait ex- dura, dificil; ingrata para os pio-
cepeíonal.

..

neiros do progresso e do bem-
Em determinadas épocas, mes- -estar uníversal: ,mas � por i:¡¡so,

mo em nações prósperas, a gran- mesmo que essa; luta Se. torna
de, dificuldade consiste em encon- mais atraiente, mais sedut.ora pa-
trar objectos ou coisas para ven-' ra aquele número de homens

,.der de utilidade geral. Nos paises. sempre prontos' a sacrificar os

mais atrazados, desgraçadamen- seus interesses pessoais, pelo no-

,te, devida à falta muitas vezes bre ideal de justiça pára todos;
·

.
dum podeI' de compra real, esse " São poucos em relaç;io ao todo,
estado de coisas mantem-se ql!a- mas o seu exemplo de abnega-
se permanentemente. Em contra- ção e perseverança vêm servin-
-partida, para' muitas nações dó de luz aO mundo.
mais industrializadas; mais de-

senvolvidas, em tempos normais, Silva Martins

o seu maior quebra"capeças, con-,
. siste, na procura de mercados on.
d(:. colocar os excedentes da sua:

produção. Produzir o que se não

consome, o que se não. vende, é
nu actual contexto social é eco­

pómic.o. dos povos, quase tão de-.
sastróso, como não. ter, nã:> pro­
duzir, não poder adquirir um mi-

· nj.mo vital. A função da O. C. D.

E., consiste em grande parte,. na
'busca permanente entre a oferta

· e il. procura, à escala mundial,
dum equilibrio minimo, deSSa si­

tuação.
, Gom, (Js seus vinte .melIlbro� de

direito, a O. C. D. E., c0nstitui
actualmente a maior organização
económi'ca de cooperação do cha­
mado.· mundo livre e não muito'

longe de possuir pés de igualda­
de com o bloco oriental. Contu­

do, o Japão, a Jugoslávia e a Fi­
landia não sendo membros efecti­
vos da Organização, gozam no

seio. da O. C. 'D. E., de certas

prorrogativas de ordem técnica.
e outras.
A paz, a paz permanente en­

tr? os povos é a primeira con­

dição -" toda a prosperidade que
valha. Para alcançar es'sa paz
tãe: almejada pelo homem da rua,
a primeira das condições exigi­
das, é a aproximação e o· bom
entendimento, entre aqueles que

o melhor que se fabrica
EM TECIDOS Pl), RA
FATOS DE HOMEM

ENCONTRARA NA

Casa ZE' CORTES

t
/J.gradecimento
João francisco
Favinha Rodrigues
Sua familia, não podendo, co­

mo era seu desejo, agradecer
pessoálmente ,a todas as. ,p.essoas
que Se dignaram acompanhar até
,à última morada o seu· sempre
querido e saudoso parimte" vem

fazê-lo por este meio, tornando
extensivo o seu agradecimento a

todas as pessoas que expressa­
rl;lm os seus sentimentos de. pesar
e 'Sl:! interessaram pelo seu estado
durant.e a doença que ° vitimou.

« CEM, POR CENTO

Moderna»
Escritora de merecimento, com

uma brilhante obra literária que
atinge já cerca de duas dezenas
de trabalhos, Leyguarda Ferrei­
ra acrescentou, agora, à sua bi­

bliografia mais um romance de
leitura: atraente.
«Cem por Cento Moderna», as­

sim se intitula o volume que nos
.

conta umá enternecedora histó­
ria de amor em que dois espiritos
'de certo modo. contraditórios,
acabam por unir-se. Ela, rapari­
ga moderna, caprichosa, mais

por educação do que por tempe­
ramento, um tanto estouvada e

·

agressiva: ele, homem pondera­
do, de grandeza de alma, sabendo
supo.rtar o pesadelo da vida. En­
tre um e outro, que, no. fundo, se

· aborrecem, amando-se, há um
constante desenrolar de cenas em

'que ambo.s se mostram incom­

preensiveis e resolutos: ele; pro­
curando vencer o amor que o do­

mina, ela, mostrando-se cons­

tantementé altiva e irónica, hu­
milhando-o. Ela mente, porém, e

mt alma da rapariga ultramoder­
na, arisca e voluntariosa, vivem
sentimentos bons que ele acaba
por vencer' revelando os seus.

.

«Cem por Cento Moderna», es­

crito em linguagem simples e ele­

gante, é, assim, um romapce de

palpitante leitura, de figuras pre-
· fundamente humanas e primoro­
samente tratadas por Leyguarda
Ferreira qUe juntou, desse modo;
à sua obra, um trabalho de mul­
to merecimento.
Edição bem apresentada (Co­

lecção Azúl) da Livraria Roma­
no Torres.

Sindicato Nacional 'des Motori'sfas
.dc Distrito de· FA R O

CONVOCf\Çl\.O
De harinonia com o exposto no Art.o,40.0 e. seus pará­

grafos' 1.�, e 2 ...�, dos Estatutos, convoco todos os sócios do
Sindicato Nacional' dos .Motorístas do, Distrito' de Faro,
a reunir em Assembleias Gerais, na sede do, mesmo Orga­
nismo" Rua 1.° de Dezembro h. o, 21, em Fará, no dia 10 de
Fevereiro de 1963, com os seguintes horâríos:'"

"

ORDEM DOS TRABALHOS
.«:

Âs 14 horas - Apreciação do Relatório. e Contas do
, Exercícío de 1962.

.

Âs 16 horas Apreciação, "discussão .

e 'aprovação
.das alterações aOS Estatutos do Sin­

dicato.
Não havendo número legal de sócíosàs horas marca­

das, as Assembleias reunem uma hora depois respectívá­
mente com qualquer número de sócios presente;

Faro, 26 de Janeiro de 1963
�

¡
':'.

•
.•

'

o Presidente dá Assembleia' Geral, '

Joaquim do Carmo Mariano

·��'..aœ&a�¢a¡maza.a ae.

CALÇADO BARATO

.Propriedade
VENDE-SE

De sequeiro, com: muito
bomcarvoredo,.em Santa Lu­
zia (junto ao Parque Muni­
ci'pal -de Loulé).
Dirigir a João Farrajota

: Alves - Quinta do Jtosãl�,
'

< LOUL1i:.

Apl'oveite compr'or na

Sapalaria 'ôa'rrochc}
De 20 de Janeiro a 28 de Fevereiro:

DESCONTOS ATÉ 40010
Mesmo que não precise de comprar agora '-s�patos,

VALE A PENA APROVEITAR ESTA OCASIÃO ÚNICA
\ '

DE FICAR BEM CALÇADO POR POUCO DtNHEIRO
.

..
,

,

Não compre, 'calçado sem apreciar' o grande d"ock» da

Sapataria GARROCHO
Largo Dr. Oliveira Salazar - LOULÉ

. «A VOZ DE LOULlb - N.O 269
- 3-2-963..EDITA L

'JOÃO ANTóNIO DA SILVA Tr.ibunal Judicial
GRAÇA MARTINS, Engenheiro'
Chefe da Quinta Circunscrição da Comarca de LoufáIndustrial, faz saber que JOÃO Ií

DE SOUSA GUERREIRO reque-,
'

A N iI N C IO
".

reu' licença para instalar uma
destilaria de agúardente, inClui- 1." PUBLICAÇÃO
dii na 2.' classe, C<ml os inconve-· .

,nientes de perigo de incêndio, Faz-se saber que pelo Jui-
cheiro e alteração'das águàs, si- zo de Direito desta comarca
tuada na Soalheira, freguesia de e segunda' secção correm
A�te, concelho de Loulé,' distrito éditos pe 20 dias, contadosde Faro, confrontando· ,a Nqrte, '.

Nascente, Sul e Poente com o re- da 2." e. última publicação
querente.

.' .

"

deste anúncio citando 'os cré-
Nos termos do Regulamento ,. dotes desconhecidos dos exe­

das Indústrias �nsa.lubres, Incó- cutados Maria Guilhermina,modas, Perigosas ou Tóxicas e

viúva, doméstica, Maria, Jo. _dentro do prazo de 30 dias, a

contar da publicação desté edital, sé Teixeira, solteira, maior,'
podem todas. as pessoas il1teres- doméstica e Augusto Firm:i­
sedas apresentar reclamações por no Teixeira, solteiro, maior,
,escrito, ,contr.a a conees.são ,da 11-

todos residentes na fregue­cença requerida e examinar o

respectivo' processo ne<sta çir- sia de Ameixial, desta co­

cunscriç�o Industrial, com s�de marca, para '0 prazo de 10
em Faro, na Rua do Distrito de dias, posterior àquele dos
Faro, n.o 2"2.° (Edificio da Mu-

éditos, deduzirem os seus di­tualidade popul!1r).
reitos na execução movida

,

Faro, aos ;1.8 de Janeiro de 1963 por José Guerreiro Martins
Ram.os, casado, comerciante,o En�.o-Chefe da Circunscrição, rêsidÉmte,nesta yila de Lou-

João Ant6nio da Silva Graça lé, desde que gozem de ga-Martins rantir real sobre os bens pe-
nhorados.

·Loulé; 22 de Janeiro de
1963

o Escrivão de Direito,
Henrique Anat6lio Samora

M.. Leo.te
Verifi.quel.

O J��,z <Ie Direito!,
José Ant6nio Carapeto, dos Sa�t08

HORTA
. 'Vende�se uma hóna, junto ao

Cadoiç:>, com nora e casa de ha­

bitação...
Quem pretender dirigir carta

fechada a' An� L'Uisa Marreiros .

Costa Guerreire � Av.. José ;da
Coota Mealha - LOULJi:.

José Guerreiro Neto &, filho, l.do
Rua p,e António Vieira - L O U L E Telefones 283 e 359
------__-----------------------------------------------------------------------------------------

lREVEIIDBDOI1ES OPUllAIS DB. TODAS' AS DlAIlCAS om AZULEdOS
Depositários das Louças Sanitárias S A C AV ÉM. da Fábrica de Louças Sacavém
Madeiras prensadas APARITE e contraplacados - Agentes das Tintas ROBBIALAC

Impermeabilizações com PLINTKOTK, de co.laboração com os serviços especializados da SHELL
ESTORES de Madeira, Metálicos e Plástícos: F R E M A

Tubos e Acessórios Galvanisados Banheiros em aço esmaltado, MINCHIN
Tubo.s em Plástico para esgofos _. Ladrilhos em Plâsfico para Pavimenfos· marca DELIFLEX
E muitos outros materiais respeitantes à construção civil, que mantemos em Armazém

Pestol de Faro
(Continuação 'da 1.- ptfgfna)

ve concretização deste, desejo, do
Algarve.

, O ,assunto já foi exposto na

Assembleia Nacional há algum
tempo pelo Dr. Jorge Correia,

· deputado por este Circulo Eleito­
ral e urge: que se satisfaça esta

p08sibilidade que, abriria novos

rumos a muitos jovens algarvios.
O Instituto Industria.l de Faro

8eria a88im a éúpuZa maior' do
·
ensino técnico na provincia � um

impul80 para a indu8trializaççio
�ecessária ,6 futura da 'província
,su�ina.

Casa dos Rapazes
,

'.

. , Notável instituição de amparo
aos jovens em 8ituação. difícil, o

Institúto D. Franci8CO 'Gomes de

.Avelar, mais qonhecido por ca-
80 dos Rapaze8, tem vinda a rea-'

lizar aesae há muitos anos o 8eu

lema: «fazer dQS âesproteçiâos,
de' hoje 08 homen8 de amanhã>.
Ali muitos rapazes de. tod08 os

concelhoe do Algarve, têm en­

contrado um 8egundo lar e mui­
t08 até o aconchego familiar que
nunca sentiram: Presentemente
são. mai8 de uma ,centena, com

idades compreendidas entre os 5

e os 20 qn98, e pod� considerar-se

vérdadeiramente extraordinária a

acção. desimvolvida. por esta pres­
tim08a instituição, qUe é mantída
com a ootieação âo« seus 8�cios,
produtos de jesta«, 8ubsídios .oii-
ciais,. etc .. O ..problema maior da
Casa d08 Rapaze8, a cuja Comis­

s<$o Administrativa preside o in­
dU8trial faren8e 8r. Aníb.ql da
Cr-uz Guerreiro, � de mQmento
,a wecção clas in8talações pr6pria8
tão nece88árias a uma obra des­
ta natur,eza, não só pelas pania­
gens econ6micas que de tal

advém, como ainda por razõe8 d�
ordem. educacional, sociais, etc ..

Presentemente 08 cento e tant08
· rapazes e8tão {hstalà,dos f?m vá­
rias casa8, mai8 que deficientes
e sem condiçõe8. Para a execu­

ção deste empreendime.nto, de·
tran8cendente importancia, pelo
papel que a Casa, dOB Rapazes,
de8empenha' no quadro assi�ten­
cial algarvio, conta, a comissão'
com uns fundos obtid08 a quando
das Grandes Festas da Cidade,
realizádas no ano findo e cujo

_ pt oduto ,reverteu para á obra.
Dado porém o elevado CU8tO da

edificação a obrá s6' ,8e tornará
realidade ,uma realidade neces8á­
ria para a juventude algarvia,
em situação dificil, se houver a

nece8sária contribuição oficial e

a vali08acolaboração' dos algar­
vios.

Noticiário
A rua' Ataíde q,(} Olivejra," no

bairro <lo Bom João, artérict' êom­
posta por moderna8 moradia8,
vai" ser devidamente pav.intentada
£) dotada de conveni'ente ilumina­
ção.' A obra, que' irá 'a concurso

dentro de dias, n'il,competente re­

partição municipal; enquadra-8e
na rúbrica do plano concelho pa­
ra o· ano corrente, no qUe re8pei­
ta a pavimentação de .artérias,

. uma. das' 0'bra8 mai8 neces8árias
a levar. a cabo na capitaZ algar­
'via, p.elo elevado número de ruas

em pé8.simo estado.
- Subordinada ao. título de

«Evdcação' do ,poeta Aleixo:., o

Dr. Joaquim Magalhãe8, .pr.oferiu
uma conferência em ,Olhão; em

«A VOZ DE LOULll'l» � N:o 269
-- 3-2-963.

.

Tri·bunal Judicial
da Comarca ,de LouM
AN'(¡NC IO

2.a publicação
.

Anuncia-se que pela La
Secção de Proéessos da Se
creta ria Judicia), desta comar­
ca. e nos autos de Execução
Sumária qu'e Horácio de Sou
sa RamQs Faísca. solteiro,
maior, proprietário,' residente
nesta vila, move contra João
Correia Martins e mulher,
Maria Martins Patrício, ele.
comerciante e residente em
Lourenço Marques. Província
Ultramiilrina de Moçam'bique,
e ela doméstica e residente
em Campina de ,Cima, fregue-

. sia de São Clemente. correm
éditos de 20 dias. contados
da 2.B e 'última publicação,
deste, citando os credores des­
conhecidos dos referídos exe­

cutados, para, no prazo de 10
di-as. findo O dos éditos. dedu­
zirem, querendo, os seus di­
reitos, nos termos do artigo
864. ° do Código de Proces&o
Civil.

Loulé, 3 de Janeiro de 1963
O Escrivão de Direito,

Joaquim Guerreiro Brasão .

Verifiquei a exactidão..
O Juiz de Direito

J08é AntGnio.Carapeto dos'SàntÓ8'

sessdo promovida pelo Çlube Des-

portivo «08 Olhanenses>. .

---: No domingo, dia 27, realiza­
rarri:s�' ,no Refúgio Aboim Ascen­
são obra votada a assistência
maternal e à infância, várias 80-

lenidade8 comemorativas do ani­
versário da instituição. Pelas
1,0,30 horas, foi celebrada missa
na Capela privativa, 8ufragando
a alma de todos os benfeitore8, a
que se 8eguiu uma sessão 80lene,
nI) 8alão-nobre-mu8eu da institui­
ção, durante a 'qual vários orado­
res 8e recordaram os nome8 de
váriQs membros da família Aboim

Ascensão, principais benfeitore8
I da casa. No final f-qram distri­
buidos algumas dezenas de 'enxo­

vais' a
.

famílias nece8sitadas.
- Pelo Ministério das Obras

Públicas, foi' concedido através
do Fundo de Desemprego, à Jun­

ta Central da8 Casas ão« Pesca­

dores, a quantia de 142 000$00,
como comparticipação para oons­

truçõo de um bairro para a clas­
se piscat6ria em Alvor, obra de

'grànde interesse para aquela lo�
calidade.
- 'Inteçrasuio-se na' campanha

iniciada para que em todas œs

terras do Algarve existi8se uma

rúa dedicada a S. Gonçalo de La­
g08, o único· 8anto algarvio, a

Câmara Municipal �e Castro Ma­

rim, aprovou numa das 8Uas úl­
tima8 reuniqes, dar o no·me do
santo a uma das ruas daquela
vila.

.

.

- O Cine Clube de'Faro, pro­
maveu no dia 28· a sua 114." ses-

""8ão,
.

dedicada ao" cinema italiano,
com a projecção dos filmes: «A8

gt·i;lde8.''do Inferno» e «A grand6
e8trada azub.

_c_ Uma nova unidade hoteleira
vai 8er construida na Praia da

Rocha, com uma capacidade ini­
cial de 60 qUart08 e possibilidade
de ampliação. numa 2." fase para
160

<

quartos. O novo hotel 8erá
edificado junto à E8planada dos
Castelos e 8erá dotado de uma

agradável piscina 80bre a falésia,
ft'ente ao. mar, prevendo-8e que
entre em funcionamento na Pri-
mavera de 1964.

.

-- A fim de reforçar a fiscali­
zação da costa algarvia, Qnde 08

arratos espanh6is têm Qperado
grancles estrag08, anco.rou nas

Quatro Águas, na Ria de Faro,
onde permanecerá durante alguns
meses o Navio Draga-Mina8 «Ri­
beira Grande:., 80b o poman¡lo do
l.· tenente, Francisco J08é de
Vasconcelos.

. .

- A Direcção Geral. da Aero­
náutica Civil adjudicou por !Esc.
19.309.117$00 o revestimento be­
tumin'Oso e demais trabalhos
acess6rios do aeroporto de Faro
(1." fase),' por 13.891.782$20 a

execução de terraplanagens, dre­
nagen8 e fundiçõel1 do �e8mo
aeroporto de um ar'TfLazém, de ti­
po I.
- Com grande assistência,

efeétuou-se no Oírculo Cultural
do Algarve a anunciada conferên­
cia do Dr. Car:l08 da C08ta, Pi­
coitp, 8ubordinada ao tema: «Al-

. gu,ma8 consider,ações sobre o. Di­
reito -- 8'Ua necessidade e fun­
damentos».
,Ó orador foi muito aplaudido

pelo 8eu magnifico trabalho.
João Leal

,

I

,
.

«»= «» =.«»= «»=«»= «»= «»

£ O li fê em Irsln
(Continuação da 1.· página)

naI, com muito de agradável pa­
rIt o.s olhos e algo de poético pa­
ra Os sentidos.
As famosas .Batalhàs de Flo­

res de Loulé, não são uma mera

manifestação plâstica composta
de imagens estáticas. li: um des­
file de cerca de 40 carrós alegó­
dcos "com figuração viva; cheia
de mO,cidade e graça, disposta à
'luta e ao movimento do saco, do
conféti, . da serpentina e também
daquela vontade garota de viver
os seus '3 dias de prazer e ale­
gria.
Nos pátrios. dominios deste ve­

lho entrudo, neste «Mercado 1'ou­
co Comum da Brincadeira) os

regedores do Carnaval de �ulé
prometem um «hobby» novo, di­
ferente, aos folgazões,. cansados
do convencia,nal, do pirismo do
matias, do chochismos·, como �ma
força capaz de provocar· aquela
reacção fisica contra as nauseas
do «parece maI».

'

Não é um Carnaval eróÜ60 nem

puritano, mas sim uma vontade
infrene de dar livre ctirso aos .de­
sejos de distracção, de 'as'sistIr à
exibição de episódios 'efémeros
mas que fiquem gravados na bon­
dade das coisas belas e joviais.

Sob o ambiente. de mel deste
favo ,algar.vio, com a doçura mais
doce que a ,cana do açúqar, !;iueé a da linda mulher algarvia"­
verdadeira rainha das festas.­
o· Carnával de -Loulé é uma porta
aberta aos poderosos e aos hu­
mildes, aós timidos ,e exaltados,
.aos neuras e esquizofrénicos lios.
espirituosos e sensaborôes tódos
sim, ,mas com uma condição: a d�
máscara do riso e da vontade de
foliar. "'-
Que o. sorriso seja a' expressão

oficial da festa. Que ,hlljam ,hi­
malaias de .alegria produzida por
aquela' ala de juventude' optimis­
ta. 9ue se pare de pensar, de ;ra­
cioClnar; qUe a festa seja um no­
Vo conceito d'e distracção de "vi­
taminização espiritual" �ão os

a1.!_gúrios de todos nós.
'

F.
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Notícias •

pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Fevereiro:

Em 4, o sr. Francisco Serafim

Campina, ,residente na Venezue­
la e a menina Lidia Andrade

Dias, residente na Venezuela.
Em 6, a sr.' D. Quitéria Júlia

Toronjo Martin.
Em 7, a sr." D. Maria José

Vairinhos Caliço Relvas, residen­
te na Venezuela e a sr." D. Al­
zira Vitória de Sousa.
Em 8, o sr. João de Deus Mar­

tins Laginha.
Em 10, as meninas Amélia Ma­

ria Santiago Gonçalves e Juvelin­

da Salgadinho Rodrigues.
Em 11 o menino Luis Manuel

Gaspeira' Ramos, a menina Ma­

ri<! da Soledade Monteiro Marti­
nho e o sr. Fernando Trindade
Correa Viegas, residente na Ve­
nezuela.
Em 12, as sr'· D. Ilda Fr�­

cisca de Sousa, residente em AI­

mancil, D. Lídia Quitéria Dias,
residente na' Venezuela, 'e D.

Isette Guerreiro Lopes Encarna­

ção, residente em Lisboa e a me­

nina Maria Carrusca Agostinho.
Em 13, os meninos Francisco

Manuel de Jesus Afonso Nunes
e AbHio José Rodrigues e a me­

nina Maria dos Reis Luis Cris­

tina.
Em 14, o sr. Mariano E. Cam­

pina, residente em Olhão.
Em 15, o sr. Manuel Mendes

Guerr,eiro. ,

Em 16 o sr. José Maria de

Sousa Lúis dos Ramos, residente
em Aveiro.
Em 17, a sr.' D. Irene Gonçal­

ves Rita, residente em Lisboa e

a menina Alierta Maria Guerrei­
ro Cavaco e os srs. José Faustino

Contreiras, residente em Algés e

Manuel Sérgio Viegas.
Em 18, o menino Jorge Adelino

da SilVa Costa, o sr. Manuel
Martins Coelho e a sr.' D. Maria
de Brito Gomes, residente no

Palmeiral.
Em 19 as sr." D. Antoníeta

Garcia Gonçalves, residente em

Setúbal e D. Maria Júdice Lou­

renço Pedro e o sr. José António
de Lima Faisca.

NOVOS LARES

Na Capela do Barranco do Ve­

lho celebrou-se no passado dia 30
de Dezembro o enlace matrimo­

nial da sr." D. Maria Fernanda
Cavaco Rodrigues da Conceição,
estudante universitária em Coim­

bra, prendada filha do sr. José
Rodrigues da Conceição, comer­

ciante em Coimbra e antigo jo­
gador do Benfica e da sr." D.

Serafina Teixeira Cavaco, natu­

ral de Salir, com o nosso preza­
do amigo sr. José António Guer­
reiro Cavaco, construtor civil, na­
tural de Salir, filho. da sr." D. Vi­
tória Maria Guerreiro, natural de
Salir e do sr. Sebastião Duarte

Cavaco (falecido há anos em

Lourenço Marques).
Apadrinharam o acto por parte

do noivo o sr. Fernando Teixeira

Cavaco, funcionário da Compa­
nhia das Aguas de Lisboa e sua

esposa st.· D. Maria Laura da

Encarnação Cavaco e por parte
da noiva, o sr. Manuel dos San­

tos, proprietário, e sua esposa
sr.· D. Maria Pires Teixeira Dias

Cavaco.
Após a cerimónia foi servido

um fino «copo d'água> aos con­

vidados em casa da mãe do noi­
vo.

Ao jovem casal endereçamos
os nossos parabéns, enquanto
formulamos votos de feliz vida

conjugal.
- Com grande solenidade, cele­

brou-se na Igreja Matriz de Mon­

chique, no passado dia 27 o aus­

picioso enlace matrimonial da
nossa conterrânea e dedicada
assinante sr." D. Maria de Lour­
des Vargas Dias Coelho, proprie­
tária, prendada filha da sr.' D.
Maria Dias Vargas, proprietária
em Benafim Grande, e do sr. Joa­

quim Coelho (falecido), com o sr.

Alvaro Cabrita Pires, comercian­
te e proprietário, filho da' sr.' D.
Bárbara Pires e do sr. Manuel
Pires Cabrita, proprietários na

Portela de Messines.
Apadrinharam o

_

solene acto,
por parte da noiva, seus primos
sr. Francisco Vargas Mógo, co­

merciante, e sua esposa sr.' D.
Maria do Rosário Silva Vargas
Mógo, e, por parte do noivo, seu

pai e seu irmão sr. Francisco Jo­
sé Cabrita Pires, empregado de
escritório.
Após a cerimónia foi servido

no Restaurante das Caldas de

Monchique um finíssimo lanche
aos numerosos convidados que

IIIIR
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serviu de pretexto para brindes
pela felicidade do casal.

Os noivos seguiram em viagem
de núpcias para o norte do Pais,
tendo fixado residência na Por­
tela de Messines.
Ao simpático casal, endereça­

mos as nossas felicitações, com

os melhores votos de uma feli2;
vida conjugal.

ALEGRIAS DE FAMtLIA

Em Lisboa, onde reside, teve a

sua edelívrance», no passado dia
21) de Janeiro, dande. à luz uma

criança do sexo masculino, a sr.

D. Maria Graziela Sá Ferreira
de Rua, esposa do nosso prezado
assinante e conterrâneo sr. Ri­
cardo Forja Rua, Delegado-Ins­
pector da Companhia de Seguros
«A Natíonab

,
filho do nosso es­

timado amigo, assinante conter­
râneo sr. José de Sacramento
Aboim Rua, residente em Porti­
mão.
Aos felizes pais, endereçamos

os nossos parabéns, com os nos­

sos votos de ridente futuro para
o seu descendente.

FALECIMENTO

Faleceu no passado dia 23, em

Almancil o sr. Francisco Gon­

çalves C�Í1.treiras, de 80 anos de

idade, que desfrutava em toda a

região da maior simpatia.
Tendo emigrado para a Ar­

gentina, bastante novo, na com­

panhia de um filho, regressou a

Portugal anos depois para fun­
dar a empresa de camionagem
«Francisco Gonçalves & Filho>,
concessionária, durante muitos

anos, do transporte de passagei­
ros entre Loulé e Quarteira e que
há mais de vinte anos se fun­
diu com a E. V. A., de que era

,

accionista.
O saudoso extinto deixou viúva

a sr." D. Antónia de Sousa e era

pai doS srs, Manuel Gonçalves
Contreiras, sócio-gerente da E.
V. A. em Loulé, José de Sousa

Gonçalves, e das sr." D. Emilla

de Sousa Gonçalves e D. Maria
Antónia Gonçalves e avô do nos­

So prezado amigo e dedicado co­

laborador sr. Dr. Manuel Men­
des Gonçalves, Sérgio Gonçalves
Caetano, nosso assinante em Al­

mancil, e dos estudantes Lau­
rentina Gonçalves Mendonça e

Délio Viegas Gonçalves.
O funeral, qUe se realizou, no

dia seguinte, para S. Lourenço de
Almancil foi uma das maiores

manifestáções de pesar ai! regis­
tadas.
A familia enlutada endereça­

mos. sentidas condolências.

Wi. Ie r,._."wee

•= ILl!
des Estudantes'
(�ontínuaçâo da l.· pãgtnaJ

selecta assistência foi brindada,
com boa música, até de madru­

gada.
De lamentar que algumas en­

tidades oficiais e particulares não

compreendessem o verdadeíro si­

gnificado duma resta que tanto
tem. elevado o nome de Loulé.
No entanto, confessamo-nos

gratos a quantos têm dado o seu

valioso contributo durante OS 7

anos em que a nossa festa se vem

realizando, mesmo quando não es­

tão presentes na festiva noite. li:

graças a essa desinteressada co­

laboração que tem sido possível
vencer tantas e tão inexplicáveis
complicações e dificuldades que,
com desanimadora insistência,
'quase forçam a uma desístêncta.
Apesar do elevado rendimento

do baíle, o saldo apurado foi in­

significante, pois a festa foi so­

brecarregada com elevadíssimos

encargos, alguns des quais não
tinham razão de existir.
A receita atingiu a importân­

cia de 28.504$60 e a despesa foi
de 27.729$60. Porque o saldo foí

apenas de 775$00, a Comissão re­

solveu não efectuar este ano a

habitual dístríbuíção do lucro li­

quido pelas instituições de benefi­

cência, destinando essa importân­
cia a um fundo de reserva que
ajude a fazer face às primeiras
despesas de uma futura festa.
A Comissão aproveita o ense­

jo para agradecer a todas as en­

tidades oficiais e particulares, fir­
mas comerciais e a todas as pes­
soas que, de qualquer modo, con­
tribuiram e tornaram possível a
realiza�ão do 7.· Balle dos Estu­
dantes.

.

A Oomis8ão reconhecida

MEIAS DE NYLON - Preços de Fábric�

Fábrica:

ALENQUER

Telefone 15

Depósito:
Rua dos Fanqueiros. 96 - 1.0 Dt.·

Telefone 2 1691 L I S B O A

ENVIAMOS AMOSTRAS
FAZEMOS REMESSA:) A COBRANÇA

• <-

A VOZ DE LOULfJ

M.

PLACAS DE FmRAS DE MADEIRA

OLHOS FATISADOS
CALCULAM MALI

SE TIVER NECESSIDADE

Qualldade

TABELA DE PREÇOS DE VENDA AO PúBLICO

DURO
DURO
DURO

TEMPERADO (a 6leo)
TEMPERADO (a óleo)

,2,3 m/m
3,2 m/m
5 mIm
3,2 mIm

mIm

2,13 X 1,70·
2,75 X 1,10 ID

11$00
13$00
11$00
18$00
22$UO

PERFURADO
PERFURADO

FABRIOAB,:

MENDES

porque os s'eus olhos merecem o que há de melhor
.

Para te .. a c.('te�a de ficar bem servido

prefira a RELOPTICA
de JOS� LAGINHA DUARTE (Zeca)

RUA DAS LOJAS
A ÚNICA CASA EM LOUl.É QUE EXECUTA
TODO O RECEITUARIO NO PRÔPRIO DIA.

POEMAS - Costa Mendes

Com o aparecimento de Fer­

nando Pessoa, a poesia foi des­
viando-se, a pouco e pouco, do
traço clássico, com seu metro e

rima definidos. Mas ... Fernando
Pessoa foi um criador e, como

tal, foi um grande poeta. Depois
'dele, apareceram os imitadores
(não se compreenda «imitadores>
no sentido de plagiadores, não),
em catadupas, em florencências

compactas, multos deles sem o

cunho da criação, e a poesia foi
aos poucos perdendo aquela gra�
ça que lhe emprestava o dom de

,

ser feminina.
Hoje, quatro versos sem rima

e sem metro, formam um poe-
'ma; uma série de palavras sem

nexo, sem virgulas e sem pontos
finais (e ainda há quem Se queí­
xe do Acordo Ortográfico Luso­

-Brasileiro) são um poema. Já­
não há sonetos, nem endeixas,
nem cantatas; se aparece algu­
ma -quadra é só na pena dos poe­
tas populares; tudo o mais são

poemas. QUe nome daría, no pre­
sente, Camões aos Lusíadas?
Vêem- estas eonsíderações a

propósito da leitura de «Edifi­

quemos a Vída>, de Costa Men­
des. li: mais um livro de poemas,
onde o poeta procura dar-nos
conta da sua mensagem, porque
«ern tudo há poesia I venha ela
ardída no calor do asceta I ou

desprendida no amolecimento I
dum amanuensa de secretarías.

Sim, «em tudo há poesia>, pois
quo a poesia é' só uma, mesmo

que ela venha em «anseios de 11-
berdade I sem métrica nem ri­

ma>, mas convenhamos qua não
é com «as palavras que se quise­
rem> que se cria poesia autênti­
ca; é preciso alguma coisa mais.
Das poesias que formam o vo­

lume gostámos de «Ceifelra� que
começa deste modo: «Só agora
ceifeira I sei as horas que são I
só agora compreendo I a tua de!!.;'
ventura>. Mesmo sem qualquer
espécie de pontuação, as quadras
assimétricas Ieíem-sa com agrado
e compreensão. Acerca dos outros

poema8, diremos como Costa
Mendes «aquele que havia caldo
I voltou de novo à luta>, na es­

perança de qUe nos seus futuros

livros, na sua nova luta, saiba
transmitir-nos poesia com ritmo,
pontuação e ríma,

Morais Lope«

Serro de Apra - Loulé

t
Agradecimento
Manuel José Martins
Sua família, na impossibi­

lidade, por desconhecimento
de moradas e ilegibilidade
de assinaturas, agradecer di­
rectamente a todas as pes­
soas que se interessaram pe-,
la sua saúde, durante a; doen-'
ça que o vitimou, que acom­

panharam o seu funeral ou,
de qualquer modo, manifes­
taram o seu sentimento, vem
por este meio, exprimir a to­
dos o seu reconhecimento
mais profundo.

'

Vende"se terreno com 338
m2, junto ao Centro de Saú­
de de LouIe.
Tratar com Jo�é Mendes·

Guerreiro-G. N. R. - Santa
Bárbara - Lisboa.

VENDE�SE
Terreno próximo da Esta­

ção C. de Ferro de Loulé,
com diverso arvoredo.
Nesta redacção se informa .

DI USAR

ÓCUuOS
USE SÓ

Boas LENTES

.Aguarela
ALGAR,VIA

(ConUnuaçlo da l.· pAgina)

din8 e aparecer no auge do Tn­
vern9, ainda que momentanea­

mente, vestida de radi08a Prima-
vera.

.

.

Oaprichosa e estranha ela. é,
plena de contrastes e de parado­
xos - a amendoeira. E como é
frequente vê-la não muito longe
-dum moinho! Bim, numa coUna,
a sobressair de toda aquela gama
de verde8, lá está o moinho! Mui­
to branco a entoar a s·ua velha
canção, uma canção de ontem, de
hoje e de sempre a das suas ve­

las ao vento. Velas brancas a

moverem-se lentamente e a reCOT­

tarem-8e no azul expressivo do
céu.
Oom uma 'porta já carcomida

pelo tempo e uma pequena jane­
la, ele bem parece sentinela da­
quela colina.
E aO lado as mÓ8 a ele se en­

costam procurando breves mo­

mentes de repouso. Pela vereda
uma camponesa no seu burrico
vem de regresso. Junto uma al­
farrobeira e uma figueira; não
muito distante um caminho de

pitas e acolá casas branca8 . a

constituir autêntica tela algar­
via. E a luminosidade' do seu sol,
o azul seu céu, e a vibração da
8ua gente parecem querer convi­
dar o turista a contemplar esta

sugestiva aguarela e tantas ou­

tras que logo se fixarão na sua

retina.
E igualmente parecem querer

dizer-lhe que anote e visite a

mais meridional das províncias
portugue8as, porque decerto não
mais esquecerá a inolvidável vi­
são regionalista, típica e paisa­
gista das suas açuaretas.

Marla Lúcia

Medid. Standard. Espessur.

1,70 X 1,22"

TOMAR

AGENTE NO CONOELHO DE LOULS:.

José Guerreiro Neto & Filbo, Limitada
Rua P.· António Vieira

trto�ifllncão nofariof
No anúncio qus sob este titu­

lo publicámos no nosso número

anterior" saiu repetido o nome de

Beatriz Augusta Guerreiro Del­

gado em vez de Beatriz Augusto
Guerreiro Delgado.

PASSAPORTES
Se possui passaporte

e deseja tratar a tempo
da sua revalidação, con­
fie nos serviços especia­
lizados da

Agência de Viagens e

Turismo Algarve
Praça da República, 98 - 100

Telef. 193 - LOUL�'

2,3 mIm
3,2 m/m

19$00
22$50

GODINHO

LOUL�
Telefones 283 e 359

«A VOZ DE LOUL1!l> - N.· 269
- 3-2-963.

Tribunal Judicial
da Comarca de Louis
ANúNCIO

2." publicação
Faz-se saber que pela segunda

secção de processos da Secreta­
ria Judicial da comarca de Lou­

lé, correm éditos de NOVENTA
dias, contados a partir da segun­
da e última publicação deste

anúncio NOTIFICANDO: - PO­
LICARPO DOS SANTOS; casa­

do, propríetárío, actualmente au­

sente em parte incerta de França
e cujo último domícílío conhecido
f"í no sítio da Igreja, freguesia
de Almancíl, desta comarca, pa­
ra, nos autos de incidente de ha­

bílítaçã-, judicial, requeridos por
- José Caetano de Sousa e mu­

lher Otilia SO'ares Nunes de sou­

sa, proprietários, moradores em

Comodoro de Rívadavía, Repúbli­
ca Argentina, e Maria Nunes
Caetano viúva, proprietária, mo­
radora em São João da Venda,
freguesia de Almancil, desta co­

marca, pOT apenso aos autos de
.

Acção Sumária que estes movem

por esta mesma comarca e sec­

ção, contra Gertrudes do Carmo,
mais conhecida por Gertrudes

Cesário, falecida em 17 de Outu­
bro de 1962,' e'marido, o notifi­

cando, CONTESTAR, querendo,
no prazo de OITO dias, findo o

dos éditos a habilitação de MA­
RIA DO CARMO DOS SANTOS,
viúva, doméstica, moradora no

aludido sitio da Igreja, freguesia
de Almancil, com') única suces­

sora e universal herdeira da r{l
Gertrudes do Carmo, deduzida pe­
'101:1 Requerentes com o funda­

mento de que é absolutamente
certo que a finada não deixou
outros sucessores OU herdeíros
além da habllitanda, sua filha,
qualidade comprovada com docu­

mento junto aos autos e assim
deve a requerida Maria do Car­
mo dos Santos ser julgada habi­
litada e parte legItima para com

ela, como representante de sua

falecida mãe, Gertrudes do Car­
mo ou Gertrudes Cesário, pros­
seguirem os termos da menciona­
da acção sumária.

O escrivão de direito,

Henrique Anatólio Bamora de
Melo Leote

Verifiquei:
O Juiz' de Direito,

José António Oarapeto d08 Bantos

A.lude O Artesantito!
Comprando bordados de YU!Da

T-- R I' S"':..; P" A _� B A'�' =' "�.� L1 J ." i_ 'r-. <i, ::; �
� _,--

Amplo estabelecimento, situado. na Pra­

�â da República, 29-31.
,

Tratar com CARLOSMARTINS ELIAS

Telefone 176 L O U L �

JOÃO G. I RI A
Todos os Fios de Lã

para Tricot
encontra V. Ex.a aos melhores preços
do mercado no depósito da Fábrica.

Solicitador Provisionário

(Inscrito Da Camara dos Solicitadores)

Rua Vice Almirante Cândido dos Reis, 15

Telef. 79 lOU L É

,

, A\ IIIIIIL 1111111 I!!IIIR
A todos os nossos assinantes

residentes nesta freguesia que
ainda não pagaram os recibos
das suas assinaturas referentes
au ano de 1962, muito agradece­
mos o especial favor de providen­
cíarem a SUa liquidação no mais
curto espaço de tempo possível
directamente a esta redacção,
da contrário ver-nos-emes for­
çados a suspender a remessa do
jornal, visto ter ficado inicial­
mente estabelecido que o paga­
mento das assinaturas seria efec­
tuado adiantadamente.
Aos qUe estão. em dia, muito

agradecemos a liquidação dos
recibos do ano de 1963, que deve
ser efectuada nesta redacção,
dada a impossibilidade de efec­
tuarmos cobranças em Salir, on­
de a estação dos C. T. T. conti­
nua a existir apenas no docu­
mento oficial que a criou há
mais de um ano.

LEMBRAMOS
a todos os nossos assinantes que
desejem pagar as suas assinatu­
ras anualmente, a conveniência
de nos avisarem, evitando assim
qUe façamos a cobrança de 3 em
3 meses.

,-

No entanto, porque são multo
elevados os encargos com os ser­

viços da cobrança, ficamos muito
gratos aos. nossos prezados assi­
nantes que queiram ter a gentile­
za de nos enviar directamente ou

por intermédio de familiares, as

respectivas importâncias, que são
as seguintes:
Trimestre . . ..

Semestre . . . .

Ano .

:. /(Africa e Brasil)
>:. :. Avião
:. Estrangeiro
:. > Avião

7$00
14$00
25$00
30$00
60$00
37$50
85$00

Aos Industriais
DE Pf1DF\RIf\

Vende-se urna masseira e um

peneiro eléctrico, com a respecti­
va Instalação, em estado novo.

Concedem-se facilidades de pa­
gamento.
Tratar na Avenida Marçal Pa­

checo, 143 - LOUL11:.

Precisa-se, coni bas­
tante prática.
Tratar nesta redac­

cão.

,

Uma propriedade' no sitio de.
Santa Luzia, com muito arvore­

do e outra propriedade no sitio
de Pé d'Erva, com sobreiras.

- Dois prédios contiguos, com
terra de semear e arvoredo, jun­
to à estrada Loulé-Salir (a 1 km.
da Vlla).
Tratar corn Iria Rosa Pé d'Er­

va - Vale da Rosa - LOUL11:.

Sapataria
TRESPASSA-SE, situada na

Rua 5 de Outubro - Loulé.
Tratar com Viúva de Fili­

pe dos Santos - LOUL1il.

Empregado / a


